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1. RAZÕES DO PROJETO
A Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina definiu como uma das prioridades estratégicas para a qualificação da Atenção Primária à Saúde a acreditação em saúde. 
Define-se como acreditação um sistema de avaliação e certificação da qualidade de serviços de saúde. A avaliação da qualidade na saúde iniciou-se no século passado, quando foi formado o Colégio Americano de Cirurgiões (CAC) que estabeleceu, em meados de 1924, o Programa de Padronização Hospitalar – PPH. 
Em 1951, foi criada a Comissão Conjunta de Acreditação dos Hospitais (CCAH) que logo, em dezembro de 1952, delegou oficialmente o programa de Acreditação a Joint Commission on Accreditation of Hospitals. Esta "cultura da qualidade" divulgou-se nos espaços acadêmicos e institucionais.
Em 1970, publicou o Accreditation Manual for Hospital contendo padrões ótimos de qualidade, considerando também processos e resultados da assistência. 
Para a Organização Mundial da Saúde (OMS) a partir de 1989 a Acreditação passou a ser elemento estratégico para o desenvolvimento da qualidade na América Latina. 
No Brasil, entre 1998 e 1999, o Ministério da Saúde realizou o projeto de divulgação da "Acreditação no Brasil". Constituiu-se de um ciclo de palestras em todas as regiões do país, que teve como objetivo apresentar o projeto desenvolvido pelo Ministério, para sensibilizar e melhorar a compreensão sobre o Sistema Brasileiro de Acreditação, bem como sua forma de operacionalização, o que culminou com a criação da entidade ONA - Organização Nacional de Acreditação, em maio de 1999. Entretanto, a acreditação de serviços de saúde no Brasil ainda está limitada às instituições hospitalares, em especial as de iniciativa privada. 
Desta forma, o Programa Estadual de Acreditação em Saúde de Santa Catarina  se baseia no programa de acreditação do município do Florianópolis, que por sua vez se inspirou nos Programas de Acreditação de países como Espanha, Portugal e Canadá, para induzir a melhoria da qualidade nos serviços de saúde, buscando fortalecer a confiança dos cidadãos no sistema de saúde público. 
O Programa avaliará, certificará e acreditará a qualidade dos serviços nas Unidades de Saúde de Santa Catarina.  
 

2- OBJETIVOS DO PROJETO

2.1 - Objetivo Geral
Institucionalizar uma cultura de melhoria da qualidade e da segurança, com uma adequada relação custo-benefício buscando fortalecer a confiança dos cidadãos e dos profissionais de saúde nos serviços de saúde.
2.2 - Objetivos Específicos
· Estruturar o Programa de Acreditação em Saúde do estado;
· Definir os padrões de melhoria contínua e indicadores de desempenho; 
· Definir as metodologias para todas as fases do Programa de Acreditação; 
· Publicar todos os manuais institucionais do Programa;
· Induzir à adesão de boas práticas; 
· Certificar as unidades de saúde em busca de uma maior satisfação dos usuários e mais eficiência das atividades.

3- PÚBLICO ALVO
O público alvo do projeto são os gestores e trabalhadores das Unidades Assistenciais de Saúde do estado de Santa Catarina. Indiretamente o público alvo também é o cidadão catarinense, pois a o programa de acreditação terá impacto direto na qualificação da atenção prestada aos usuários do sistema. 
4-  ESCOPO DO PROGRAMA
Fazem parte do Programa de Acreditação em Saúde os projetos listados abaixo:
· Definição dos aspectos estruturantes do Programa de Acreditação em Saúde;
· Definição dos Padrões de Qualidade para cada tipo de Unidade, sendo elas inicialmente as Unidades Básicas de Saúde. Posteriormente as demais unidades de média e alta complexidade;
· Definição das metodologias e ferramentas para cada fase do Programa de Acreditação em Saúde;
· Elaboração de um Plano de Comunicação para cada fase do Programa;
· Elaboração dos documentos e materiais institucionais do Programa. 

4.1- Produtos do Programa
· Programa Estadual de Acreditação em Saúde estruturado;
· Padrões de Qualidade definidos para cada tipo de unidade de saúde;
· Metodologias e ferramentas definidas para cada tipo de unidade de saúde;
· Plano de Comunicação definido;
· Manuais e Documentos institucionais do Programa elaborados.

4.2- Cronograma com Ações Previstas para desenvolvimento do Programa de Acreditação no âmbito da APS
Principais ações com datas e tolerância de prazo e seus marcos críticos. 
	Ação
	Data de início
	Data para conclusão
	Marco crítico


	
	
	
	

	Definir o documento institucional do Programa de Acreditação
	15/03/2019
	31/03/2019
	Programa Definido

	Estruturar o cofinanciamento por desempenho
	15/03/2019
	31/03/2019
	Programa Definido

	Definir as dimensões de qualidade
	15/03/2019
	31/03/2019
	Dimensões definidas


	Elaborar plano de Comunicação
	15/03/2019
	31/03/2019
	Plano de Comunicação elaborado

	Discutir em CT e pactuar em CIB
	27/03/2019
	11/04/2019
	CT de AB (27/03)Pactuação CIB (11/04)

	Definir metodologias e ferramentas para todas as fases do Programa
	15/03/2019
	31/05/2019
	Metodologias e Ferramentas disponíveis

	Consulta Pública
	03/06/2019
	13/06/2019
	Documento compilado e apresentado na CIB(19/06)

	Produzir material institucional do Programa
	01/07/2019
	30/07/2019
	Material Institucional publicado

	Lançamento na página
	
	agosto
	



4.3- Exclusões Específicas do Projeto
Não faz parte do escopo deste projeto a execução do Programa de Acreditação em Saúde.

5- PREVISÃO DE CUSTO
A execução deste projeto será realizada pela equipe técnica já existente da Diretoria de Atenção Primária e à Diretoria de Educação Permanente em cooperação técnica com a Secretaria Municipal de Saúde de Florianópolis. 
Os custos com material de expediente, incluindo impressão e fotocópias, não extrapolam os habituais das Diretorias e Gerências envolvidas.
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APROVAÇÕES
Construção técnica em parceria com Secretaria Municipal de Saúde de Florianópolis com validação pela SES e COSEMS. Será submetido a consulta pública e posteriormente   deliberado e aprovado em CIB.






